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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 1º outubro 2025 | Ano 23 - Nº 3942 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Seminário foca em quatro 
segmentos do turismo no Vale

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA
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OPINIÃO

RODRIGO MARTINI

Avanço de CPI azeda
clima na base aliada

grupoahora.net.br
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Evento em Taquari reúne mais de 200 pessoas, 
entre empreendedores e autoridades do turismo. 
Gastronomia, cultura, hospedagem e integração 

com o interior estavam entre os assuntos abordados 
nas palestras e painéis

ANTT DÁ AVAL
À NOVA PONTE

Audiência pública neste mês deve validar inclusão de projeto e obra na concessão da rodovia. Nova traves-
sia seria viabilizada com prorrogação do contrato com a ViaSul ou aumento da tarifa do pedágio.AO LADO DA BR386
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Após desclassifi cação da vence-
dora, município convocou segunda 
colocada do certame.

COLETA DE LIXO

De� nição de 
empresa ocorre
em outubro
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Alunos de 12 escolas da rede mu-
nicipal participaram ontem de uma 
formação dos grêmios estudantis.

PACTO LAJEADO PELA PAZ

Projeto fortalece
o protagonismo
estudantil
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AVANÇOS NA INVESTIGAÇÃO

Governo abre 
sindicância e CPI 

é protocolada 
Administração de Lajeado reconhece erros, mas 

contesta informações apresentados nas denúncias

Relatório preliminar foi deta-
lhado pelo município, bem como 
ações futuras de apuração dos fa-
tos. Sindicância deve ser fi naliza-
da em 30 dias, com apontamento 
de pessoas envolvidas no caso. No 

Legislativo, vereadores aguardam 
votação que autoriza averiguação 
das 23 suspostas irregularidades. 
Processo também trâmita no MP, 
que verifi ca questões relacionadas 
à empresa citada.
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GABRIEL SANTOS
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LICITAÇÃO DO LIXO

Após desclassificação
de empresa, governo 
chama segunda colocada  

Segunda colocada no 
certame, Ecogarden 
Coletas e Transportes 
Ltda foi convocada 
para apresentar 
documentação. 
Decisão apontou que 
Transportes Serviços do 
Vale Ltda não cumpriu 
com exigências do edital

LAJEADO 

A empresa vencedora 
do processo licitatório 
para recolhimento de 
resíduos em Lajeado 

foi desclassifi cada do certame. A 
Transporte Serviços do Vale Ltda, 
de Progresso, havia apresentado 
proposta de R$ 31.631.904,00 
para prestação de serviços em pe-
ríodo de 48 meses. No entanto, in-
consistências foram identifi cadas 
na documentação apresentada.

A decisão foi divulgada ontem 
pela administração de Lajeado, 
após avaliação da capacidade 
fi nanceira da empresa. O procura-
dor-geral do município, Natanael 
Zanatta explica que com a des-
classifi cação, a segunda colocada 
no certame foi convocada para 
apresentação dos documentos. 
A Ecogarden Coletas e Transpor-
tes Ltda, de Santa Catarina, é a 
selecionada. 

A proposta apresentada pela 
empresa catarinense foi de R$ 
31.684,692,00, cerca de R$ 52 
mil a mais do que o empreen-
dimento de Progresso. Caso a 
capacidade orçamentária da 
selecionada seja comprovada, a 
expectativa, segundo o procura-
dor-geral, é que a contratação seja 
feita ainda em outubro, bem como 
o início dos trabalhos.

Próximos passos
Com o acionamento, a empresa 

tem até hoje, 1º, para enviar as 
planilhas para análise. Também 
fi ca aberto o período para que as 
outras 13 empresas participantes 
do certame possam contestar os 

documentos apresentados. Caso 
o processa avance dentro da nor-
malidade, o município progride 
com a habilitação da Ecogarden 
Coletas e Transportes Ltda. 

O procurador explica que nesta 
fase do processo é feita uma ava-
liação das condições fi nanceiras 
da vencedora para atender a pro-
posta. “É um processo complexo 
pois envolve utilização de diversos 
equipamentos, contratação de 
funcionários, estrutura de funcio-
namento, para um período de 48 
meses”, esclarece. 

Desclassificação
A proposta apresentada pela 

empresa do Vale foi 22% abaixo 
do que o valor previsto em edital. 
Contudo, Zanatta esclarece que 
o procedimento de análise dos 
cálculos ocorre de forma pa-
dronizada dentro dos processos 
licitatórios. Grande parte dos 
itens exigidos em edital, segundo 
ele, não foram cumpridos. 

“Em um dos itens, com soma de 
valores despendidos mensalmen-
te, foi colocado cerca de R$ 10 mil 
abaixo do custo do serviço. Isso 
gera uma diferença de R$ 480 

mil no cálculo no valor global”, 
comenta. O procurador ressalta a 
impossibilidade de alterar valores 
fi nanceiros no andamento do 
processo. Cerca de 20 itens foram 
considerados fora do previsto. 

Sobre a licitação
O novo modelo projetado 

prevê a ampliação do serviço com 
retirada de aproximadamente 30 
toneladas a mais por dia. Entre 
as mudanças, está o aumento 
do número de caminhões, com a 
operação dividida em turnos. Seis 
equipes devem trabalhar na parte 
do dia e outras seis à noite. Além 
disso, está prevista a instalação de 
ecopontos pela cidade e ações de 
educação ambiental.

A proposta para unifi cação das 
coletas orgânica e seletiva pela 
mesma empresa e também a valo-
rização salarial das equipes foram 
apontadas no estudo. A sugestão 
foi de pagamento 20% acima do 
piso salarial da categoria para 
reter mão de obra. Ações como 
campanhas de conscientização 
junto à comunidade para detalhar 
as mudanças na coleta e a impor-
tância da separação de resíduos 
também devem ocorrer de forma 
permanente.

O serviço atualmente é prestado 
pela Coleturb Soluções Ambien-
tais, vencedora da licitação emer-
gencial aberta em março, após 
o fi m do contrato com a antiga 
empresa.

Mudanças 
previstas
Implantação de 500 contêineres, 
para coleta mecanizada, em 
bairros com maior densidade 
populacional

Organização de rotas e 
aumento de equipes divididas 
em mais turnos

Instalação de ecopontos de 
pequeno e médio portes em 
escolas, praças e parques

Ações permanentes de 
educação ambiental

Próximos 
passos
Empresa de Santa Catarina, 
Ecogarden Coletas e Transportes 
Ltda tem até hoje para apresentar 
documentação a ser analisada. 

Diferença de valores 
em relação a empresa 
desclassi� cada é de R$ 52 mil

Caso documentação seja 
aprovada, empresa é declarada 
vencedora do certame

Outras 13 empresas 
participantes podem 
apresentar recursos

Se ocorrido dentro da 
normalidade, município avança 
com habilitação da empresa e 
elaboração do contrato

Expectativa é que serviço seja 
iniciado ainda em outubro

Empresa catarinense terá 
documentação analisada

pelo governo municipal

 NATANAEL 
ZANATTA

PROCURADOR-GERAL 
DE LAJEADO 

Em um dos itens, 
com soma de 
valores despendidos 
mensalmente, foi 
colocado cerca de 
R$ 10 mil abaixo do 
custo do serviço”

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

ARQUIVO A HORA

Coleta de lixo ainda
apresenta problemas
e desa� a gestão pública

MAIRA SCHNEIDER
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Apontamentos 
da investigação 
interna 
Instaurado em 8 de setembro, 
após recebimento das denúncias 
pela prefeitura, o resultado da 
investigação interna foi detalhado 
pela prefeita Glaucia Schumacher 
e pelo vice-prefeito Guilherme Cé. 
Foram avaliados notas de empenho, 
notas fi scais, relatórios e atestados 
de fi scais de obras, além de visitas 
e comparação entre contrato e 
execução. Foi constatado que:

As 23 obras citadas na denúncia 
foram executadas;

Além disso, as denúncias 
tiveram como base apenas
os empenhos.  Termos de 
referência que embasaram 
licitações, notas fi scais ou relatórios 
de execução não foram citados, o 
que pode ocasionar distorção das 
informações;

Foram identifi cados indícios de 
divergências de metragens e 
material utilizado, o que existe 
aprofundamento da investigação

Áreas menores de 
pavimentação, divergências 
de metragem em pinturas e 
espessura variada em calçada 
foram alguns pontos citados 
no relatório. Intervenções com 
qualidade ou custos superiores 
também serão analisadas.

As acusações chegaram ao setor de Controle Interno no início 
do mês, o que resultou na abertura da investigação interna.

As denúncias apontavam supostos serviços não realizados e 
pagamentos indevidos. 

O caso ganhou conhecimento público a partir da divulgação do 
conteúdo no plenário da câmara, conduzido pelo vereador Eder 
Sporh (MDB). Os documentos motivaram o protocolo da CPI. 

O MP se manifestou a� rmando que conduz investigação a 
mais tempo.

Entenda o caso
1

2

3

4

Ações imediatas
Medidas imediatas à investigação 
também estão em andamento. 
O relatório cita a suspensão 
de serviços junto à empresa 
investigada, bem como a 
suspensão de novos empenhos 
e pagamentos. Cerca R$ 245 mil 
empenhados fi cam retidos até a 
conclusão da sindicância. 
Para o processo de investigação, 
foram designados três funcionários 
incumbidos de verifi car serviços 
prestados e ainda não pagos. A 
sindicância será composta por 
uma comissão de servidores 
concursados. Nesta fase não 
cabe afastamentos de supostos 
envolvidos. 

Ações futuras 
Após a conclusão da sindicância 
investigatória, será analisada 
a instauração de Processo 
Administrativo Disciplinar, 
Processo Administrativo Especial 
e Processo Administrativo de 
Responsabilização, com garantia 
de ampla defesa a todos supostos 
envolvidos. Além disso, haverá 
avaliação relacionada aos 
encaminhamentos à esfera penal e 
Ministério Público. 

CPI na câmara
A criação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito foi 
protocolada ontem na câmara 
de Lajeado. Os três partidos de 
oposição reuniram seis assinaturas 
para formalizar o pedido. Os seis 
vereadores que assinaram foram: 
Éder Spohr, Waldir Blau, Vavá e 
a suplente Janice Bohnerberger 
(ocupa por duas sessões a vaga 
de Marquinhos Schefer), todos do 
MDB, além de Rosane Cardoso (PT) 
e Antônio Oliveira (Podemos).

Secretário afastado 
A sessão também marcou a volta 
do ex-secretário de Obras, Fabiano 
Bergmann (PP) para a câmara, 
após afastamento em função 
das investigações pelas possíveis 
irregularidades. Parte dos contratos 
em investigação foram fi rmados 
durante a passagem de Bergmann 
na pasta. Ele afi rma que todas as 
intervenções foram executadas.
O afastamento foi anunciado na segunda-feira, 29. 
Segundo ele, a decisão foi tomada em comum acordo 
com a prefeita Gláucia. A gestora também reforça que a 
decisão foi tomada em conjunto.
O governo designou Elisete Alves da Silva Mayer como 
secretária interina de Obras. A defi nição do titular da 
pasta deve ocorrer ao longo de outubro.

Investigação no MP
O promotor de Justiça João Pedro 
Togni afi rma que a apuração 
iniciou a partir de informações 
identifi cadas em processos 
judiciais que tramitaram em varas 
cíveis e ocorrem desde o ano 
passado. Durante as diligências 
investigatórias, foram percebidas 
irregularidades no quadro 
societário. Segundo ele, o inquérito 
aponta a possibilidade da utilização de sócios de fachada 
no quadro social administrativo.
A linha de investigação avança para outras análises. 
As informações sobre as 23 obras abrem margem 
para apuração de possível dano aos cofres públicos e 
enriquecimentos ilícitos. Não foi estipulado prazo para 
conclusão da averiguação por parte da promotoria. 

INVESTIGAÇÃO EM ANDAMENTO

Governo admite falhas e 
abre sindicância. Câmara 
protocola pedido de CPI

Relatório preliminar elaborado pela prefeitura aponta execução das 23 obras alvos 
de denúncia, porém atesta divergências em metragens e utilização de materiais. 

Apuração detalhada deve ocorrer no período de 30 dias

LAJEADO

Com investigação em 
três esferas, as supostas 
irregularidades em obras 
públicas são detalha-

das em diferentes processos de 
apuração. A prefeitura de Lajeado 
apresentou as informações do 
relatório preliminar nessa terça-
feira, 30, e decidiu pela abertura de 

uma sindicância. No mesmo dia, a 
câmara de vereadores protocolou 
pedido para instauração de uma 
Comissão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI). No Ministério Público, a 
averiguação aponta a possibilidade 
da participação de empresa com 
quadro social de fachada. 

O caso veio a público após divul-
gação de dossiê com apontamentos 
de contratos fraudulentos ligados 
à mesma empresa, a PDS Obras 
Ltda. Os documentos, com infor-
mações de supostas irregularidades, 
identifi ca falhas como utilização de 

insumos de qualidade inferior ao 
previsto em projetos, superfatura-
mento e serviços não executados. A 
documentação aponta contratações 
feitas entre 2024 e 2025.

A prefeita Glaucia Schumacher 
afi rma que todas as 23 obras cita-
das foram executadas, embora o 
relatório tenha apontado divergên-
cias de metragem e utilização de 
materiais. A abertura da sindicân-
cia busca detalhar os fatos e escutar 
as pessoas supostamente envolvi-
das, explica a gestora. O processo 
deve durar cerca de 30 dias.

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

Henrique Pedersini
Colaboração

Prefeitura a� rma que as 23 obras citadas no dossiê foram executadas

ZIQUE NEITZKE

GLAUCIA SCHUMACHER
PREFEITA DE LAJEADO

Temos indícios de 
erros, mas precisamos 
esclarecer o que 
aconteceu de fato. 
Se pagou a mais ou 
se houve pagamento 
indevido, esses recursos 
serão cobrados
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AS PONTES
NA REGIÃO
– Com as enchentes históricas 
de 2023 e 2024 e a demora na 
liberação defi nitiva da ponte 
da BR-386, o debate sobre a 
necessidade de mais travessias 
sobre o Rio Taquari ganhou força 
na região;

– Além desta terceira ponte 
entre Lajeado e Estrela, 
outros pedidos ganharam 
adesão e avançaram. Um 
deles, a chamada “Ponte dos 
Vales” foi escolhida, entre 
três traçados, pelo governo 
do Estado para � nanciamento 
via Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs);

– Ao todo, serão investidos R$ 
358 milhões numa nova ponte 
sobre o Rio Taquari, conectando 
a Transantarita, em Estrela, a ERS-
130, em Cruzeiro do Sul;

– A estrutura será construída 
em uma cota elevada, que 
possibilite a sua utilização 
mesmo em grandes 
enchentes para não deixar a 
região isolada.

ANTT dá aval para 
nova ponte na 386

Confi rmação foi dada à prefeita de Estrela durante reunião em Brasília.
Inclusão da obra na concessão da rodovia será discutida no fi m deste mês, por

meio do prolongamento do contrato ou aumento na tarifa do pedágio

VALE DO TAQUARI 

A região está mais perto 
de conquistar uma 
terceira ponte sobre o 
Rio Taquari, na BR-

386. A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
deu aval para execução do projeto 
e de nova travessia entre Lajeado 
e Estrela. A expectativa é de que 
a inclusão da obra no contrato 
de concessão da rodovia seja 
validada em audiência pública no 
fi m deste mês.

O pedido estava em análise 
dentro da revisão quinquenal 
da concessão da BR-386, sendo 
protocolado em fevereiro pela 
prefeita de Lajeado, Gláucia 
Schumacher, em nome da 
Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat), 
durante audiência com ANTT, 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura e Transportes 
(Dnit) e Motiva (ex-Grupo CCR).

Caso o pedido seja ofi cializado, 
a construção será executada pela 
ViaSul, empresa do Grupo Motiva. 
Na segunda-feira, 29, a prefeita 
de Estrela, Carine Schwingel, 
em entrevista à Rádio A Hora, 
abordou o tema de forma otimista. 
“Eu refi z essa pergunta quando 
estive na ANTT, em Brasília, e me 
garantiram que será a execução de 
projeto e obra”, salienta.

Segundo ela, a obra poderá 
ser incorporada à revisão de 
contrato com a ViaSul mediante 
aceite da comunidade regional. 
O custeio pode ocorrer por meio 
do prolongamento do contrato de 
concessão, que é a preferência dos 
líderes locais, ou de aumento na 
tarifa de pedágio. 

Há outras três obras dentro da 
BR-386 a serem discutidas para 
inclusão na concessão. Entre elas, 
está a ligação entre os bairros 
Imigrantes e Pinheiros. Ainda, há 
o pedido por um novo trevo em 
Marques de Souza e uma obra em 
Fontoura Xavier.

Próximos passos
De acordo com a economista 

e presidente do Conselho de 
Desenvolvimento do Vale do 
Taquari (Codevat), Cintia 
Agostini, a sinalização da 
ANTT representa que o projeto 
foi considerado tecnicamente 

adequado. A decisão fi nal, porém, 
dependerá da audiência pública 
que vai discutir os impactos.

“Essa ponte está no processo 
porque a ANTT avaliou as 
condições técnicas para levá-la 
adiante. Agora, será preciso discutir 
as condicionantes, como aumento 

de contrato e tarifas. Isso ocorrerá 
na audiência pública prevista para o 
fi m de outubro”, explica. 

Cintia destacou ainda a 
importância de se pensar em 
travessias com diferentes funções. 
“Nós defendemos muitas 
travessias sobre o Rio Taquari, 

mas com características distintas. 
A ligação Cruzeiro do Sul–Estrela, 
por exemplo, é uma travessia 
interregional. Já essa na BR-386 
é estadual e atenderia não só a 
região, mas todo o Rio Grande do 
Sul, como alternativa logística e 
de mobilidade”, avaliou.

Competitividade
regional
Um dos entusiastas do projeto da 
“Ponte dos Vales”, entre Estrela e 
Cruzeiro do Sul, o empresário Nilto 
Scapin celebra a possibilidade 
de mais uma ligação sobre o Rio 
Taquari. Para ele, o investimento 
amplia a competitividade regional.

“Todas as pontes são bem-
vindas. Pela região passa uma 
grande parcela da população e 
entre 60% e 70% da economia 
do estado. É um dos eixos mais 
importantes e precisamos ter 
muitas alternativas”, afi rmou.

Scapin relacionou a proposta da 
nova travessia com o investimento 
anunciado recentemente pelo 
governador Eduardo Leite. 
“Uma região que cresce e 
se desenvolve como o Vale 
merece muitas rodovias e vias. O 
desenvolvimento passa pelas boas 
condições logísticas”, completou.

LAJEADO-ESTRELAMateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

CARINE
SCHWINGEL
PREFEITA
DE ESTRELA

NILTO SCAPIN
EMPRESÁRIO

CINTIA AGOSTINI
PRESIDENTE DO 
CODEVAT

Proposta é de uma ponte ao lado da travessia atual da rodovia federal

GABRIEL SANTOS
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Estudantes fortalecem
liderança e paz nas escolas
Encontro reúne 
cerca de 50 jovens 
representantes de 12 
escolas para debater 
protagonismo, empatia 
e ações democráticas no 
ambiente escolar

LAJEADO

Cerca de 50 alunos de 12 
escolas da rede mu-
nicipal participaram 
nessa terça-feira, 30, 

da 2ª Formação dos Grêmios 
Estudantis 2025, promovida pelo 
prefeitura de Lajeado, por meio 
da Secretaria de Educação. A 
iniciativa visa fortalecer o prota-
gonismo estudantil, incentivar a 
escuta ativa e promover a cultura 
de paz no ambiente escolar.

A ação faz parte do Projeto Ello 
(Estudantes Ligados na Lide-
rança Organizada), voltado à 
formação de lideranças escola-
res. Os grêmios estudantis atuam 
como canais democráticos de 
participação, onde alunos do 5º 
ao 9º ano representam suas tur-
mas e colaboram na construção 
de um ambiente mais acolhedor e 
participativo.

Segundo Lisete Lermen Frie-
drich, orientadora educacional 
da secretaria, o projeto nasceu no 
fi nal de 2021 e vem ganhando for-
ça. “É um prazer e uma respon-
sabilidade liderar essa iniciativa. 
Precisamos preparar bons líderes 

desde cedo, porque são eles que 
vão transformar a sociedade no 
futuro.”

Experiências
Durante o evento, os alunos 

participaram de rodas de conversa, 
dinâmicas em grupo e debates 
sobre temas como acolhimento, di-
versidade, respeito e integração. A 
ideia é que, a partir dessas experiên-
cias, os estudantes levem propostas 
concretas para suas escolas.

Marieli Ferrari Bach, orientado-
ra da Escola Universitário, acre-
dita que dar voz aos estudantes 
transforma a rotina escolar. “Eles 
propõem projetos, atividades, 
vivências que fazem sentido para 
esse momento da vida. Isso gera 
conexão, pertencimento e um 
ambiente mais acolhedor.”

Entre as ações já realizadas nas 
escolas estão gincanas com parti-
cipação das famílias, momentos 
de leitura e jogos no recreio, todos 
pensados pelos próprios alunos. 

Voz dos estudantes
Rikelme Ciotti, estudante da 

Escola Santo André, relata mu-

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LISETE 
FRIEDRICH
ORIENTADORA 

EDUCACIONAL DA 
SECRETARIA DE 

EDUCAÇÃO DE LAJEADO

Precisamos preparar 
bons líderes desde cedo, 
porque são eles que vão 
transformar a sociedade 
no futuro”

danças positivas. “Aprendemos 
a escutar mais, respeitar o outro, 
até dentro de casa. Para ser líder, é 
preciso ouvir e entender.”

Luana Bottoni, da Escola 
Porto Novo - Unidade I, reforça 
a importância da prática. “Na 
teoria é uma coisa, mas na prática 
é onde aprendemos de verdade. O 
trabalho em equipe nos faz sentir 
acolhidos.”

A pedagoga Maite Santarem, 
orientadora educacional e facili-
tadora de círculos, reforçou que o 
processo de formação de líderes 
não se faz apenas com falas, mas 
com vivência real. “As crianças e 
jovens precisam ser escutados, vi-
ver experiências. O protagonismo 
se constrói na prática. Trabalha-
mos com refl exões, dinâmicas e 
ações concretas que eles levam 
para a escola e para a vida.”

Ao fi nal do encontro, os 
estudantes planejaram temas 
para trabalhar em 2026, como 
bullying, diversidade, acolhimen-
to e construção de redes de apoio 
entre colegas. Com apoio da Se-
cretaria de Educação, o projeto já 
envolveu cerca de 300 alunos e se 
consolida como espaço de escuta, 
diálogo e transformação.

RIKELME 
CIOTTI 

ESTUDANTE DA ESCOLA 
SANTO ANDRÉ

Aprendemos a escutar 
mais, respeitar o outro, 
até dentro de casa. Para 
ser líder, é preciso ouvir 
e entender”

 Encontro reuniu cerca de 50 estudantes de 12 escolas da rede municipal de Lajeado

FORMAÇÃO GRÊMIOS ESTUDANTIS
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da oficina Repórter Ambiental 
Mirim. A intenção é capacitar os 
alunos para produzirem notícias 
da escola sobre a área ambiental. 
O material pode ser enviado à 
redação do Educame, para ser pu-
blicada no suplemento impresso.

No espetáculo teatral, o perso-
nagem “Por Que? entra em cena 
para falar sobre uso da água, 
resíduos sólidos e a importância 
de cuidar do planeta. Conforme o 
diretor da Emef, Renato Cuppini, 
sempre que o trabalho é lúdico 
desperta mais atenção e interesse 
do aluno. “O que se espera é a 
compreensão dos problemas vin-
culados ao meio ambiente e ação 
do homem, buscando uma maior 
conscientização e preservação do 
ambiental.”

A caravana chega na Emef 
Campestre no período em que 
a instituição está preparando a 

Emef Campestre recebe 
as atividades com a 
participação de 190 
alunos do turno da tarde

Luciane Eschberger Ferreira
luciane@grupoahora.net.br

LAJEADO

A Caravana Educame 
está de volta a Lajeado, 
depois de ter passado 
nas últimas semanas 

em escolas de Arroio do Meio, 
Encantado e Dois Lajeados. A 
24ª edição da atividade ocorre 
na tarde desta quarta-feira, 1º, 
na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Campestre. A pro-
gramação reunirá de 190 alunos. 
Os estudantes do 4º e 5º anos 
terão a oportunidade de participar 

Caravana Educame 
volta a Lajeado

sua Feira do Conhecimento. Os 
trabalhos vão apresentar diversos 
estudos sobre a temática do meio 
ambiente. “A expectativa é grande 
pela chegada da Caravana do 
Educame. Acreditamos que o tra-
balho do Educame vai colaborar, 
incentivar e despertar mais ainda 
o interesse dos nossos alunos.”

Engajamento
Entre as ações voltadas à 

sustentabilidade mantidas pela 
Emef, o diretor Cuppini destaca a 
Cooperativa Escolar, trabalhando 
na temática “horta”, produzindo 
hortaliças. “Temos três caixas de 
água reciclada (60 mil litros) para 
irrigação, container de lixo reci-
clável, além do trabalho pedagógi-
co de preservação do ambiente.”

Sobre a ação
A Caravana Educame já visitou 

12 municípios da região e levou 
teatro e oficina a 32 escolas. Des-
de o início da programação, em 
abril desde ano, 4,7 mil estudan-
tes participaram das atividades 
voltadas à educação ambiental.

 Emef Campestre 
receberá a programação 

do Educame na tarde 
desta quarta-feira

DIVULGAÇÃO


